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d'uina eleição Que o cowo•ide 
1009; tio poiler, espera o o julg,aniento, 

severo [lias justo, do resto do i 
Para se dar a Ilusão d'uma paiz que decerto tem sabido l 

força que não posetl(,, lera pro- apreciar a férma indecorosa co. 
curado o goTerno, por todos os imo desacata l5 leis e ahl)sa tio 
modos, aYuhar a significação po- poder, Bis;#e as vtolencias que 
titica com que o Porto, nas uiti- om s('us delegados eserc('rla para 
mas eleições, ereiou ao pada- deturpara lib)eidaà do snf ra-
menio ires deputados repubbeC - r•rin até á dissolu çã:) lias Gamaras 
nos. Que o fïzEsse a seu tempo, municipaes, desde a inexplica-
quando ol)hnsição, na Gamara, ver e rbsurda dictadura cone 
ainda jue eira boa razão, como ytle se eEtreou e se promeite 
partido mona- chico, devesse pi o- manter a despeito dos quo so-
ceder de moda) diverso, v&; ina4 icn)netnentp reclamar() d'el-rei a 
agora, ('luanJo maio se empenha estabilidad® legill até à uilin 
cm demonstrar---o que de resto a, mação (10 ser respeito peio 
está dcmonstra•lo—t{ele, apesar que ha de mais soberano aten-
de tudo, riìlo deixou nunca a- Iro do r, gimen, ~ a dissolução 
queda cidade de, ger o ine'bor tias câr ms -- tudo está conspi-
tia#uarte das insáiuições naotrar" i•ali"lo por que reta b€evt, lho seja 
cbicas, é querer à viva f,)rça coofvrido o premio tila sua já 
inanter se eira contradicção para agr=a inegual3=t,'} e triulnptrtlnlc 
melhor Xrtllar a sua incóhe sAlíeitu(le. 
rencia. 

ftescntido protesto contra urra ---• ••  

srpp~-% .a grana, i ui-lla estio- --- São dá Revista hinar4ri-q ide bar] ju,iros Ulizes, estando 
#lia feita tios ri-ta ri-¡)resent,•rlf?s7 1,,'1> do CS,'culo» as s='guinies e s 
entre t`S 1]otnì'ns il'utr] triTiitlo Cül'lst5aâ iii}Úr{ni:ç•l',-•' níi ¡):? d̀r u(n•a'i1)tE]t'tt', rs'•t?ilPr3-

f (¡+), r. Não (tos admita, 1;utthem, 
revolarionario, tlãu Fé ri. a ideacs SUoMauto"w, ris nissas ca ti) • cstt, otíio rios cnnr•ttr•os na junta 
flue ap= stali sa Gtïtll'J PA ela i]r{ì- pior tt ira spnipt"e pecrado, coai j0 t.(edoo publeo, Sendo (nem 
pria arganisação, › mais podia mas intmiAdade na3.srgnndas e { um atstt•L' llat'- ,. 0 bt'0 t. tlllfl:..tct`It) 
,t er encarada conto sy111p11eta]a terças-)eiritR, eon1cçatrJt1. poretn i 

t dlasoM rire das lr a,lteclon—,e. o Vi1OVi1- lW 0 t VVI zonfida (.ua lanwntar, qQp na r•linnra cha-
tli () t3 • t;l •; •• ëìllUen lJi .: fedi) til; t4CJ-

convicçys ¡poucas t,no sempre, sablindcs iras anitriores seaan-1 • t • • • •r , 
1 credito ao pi Incho ani ura i) de 

C • elri toi ros t)• C'lll)pa 'i capit :1 ' lias, apes ar  de tslos os [ ir•s men 

ído nnorte d(.fc'.ntlE'tl com brio e, titlt•8 f'. +l i)3 i+)Sn:ltì :•' llií'iai• t;•- eC•""• concursos, {;}^¡ }•,, ati ti9 lt)1- 
cuii- pilo w conselheiro f'1?t)rl' 

honra. Tal esct]1]la mesmo asai- rrn] itnaunr,i:ltlo (¡ ui, ta thnst,llro 
tk'tra cn•l (t'#Rl'il!Ttraí•30 

gnalou-se por uma inonção que sz attl<. il•l)Il•ta lo a sati;frz r 
c , t } ti a ` •{ 1` t n , Sluko de lha para tiiê n?"tior rY-

não foi tio todo e.curecuja perra cs {nec.r o. t;o yoo Uri ,. 
l,)vt) eil, cCtl)t)arar_to (3etn os pt'o-

- inflama iõ- rasgos ora [ -rios tios j tneir) corri s 'rines'as prova 

is a ao calor doas s'nas conve-
ttienciarx partidahas; houve quem 
a soube coro¡,tchcnder perfeita-
tnente, i&preciando a interferen-
.cia dos regeneradores e dos so-
ialistas na occasiunal vicioria 

,rio% republicai-los os unicos que 
r'm verdade descriam c••m tilais 
ide,•neidada rrpresentar em cor-
tes a desorienlação lastimatiel de 
quem os lá mandava. 

M2s o governo que melhnr lie 
,que ninguem sabe imo, pela 
parte quo tornou tio cano quan-
do opposição, quer agora rrdi-
inir a culpa, procurando appa-
renlar um esfarpo desusa,lo pa-
ra encarecer a reconquista dos 
elementos eleitotaes nionarebi-

' ' • • C'SSLtS rrri P•SìI-3ï ('S e II)•'rtt'FtasO• 
que lanio pre.cudzraal ántLrpre- r,ii:nlcs do Brazi} recei)i•¡as u} -

al}(muitlos ílado ei,léeo pari cá. 

se não fosse o desbarato, em 
deepem-u inutei?, te certos re-

cursos que bem melhor empre-
go deveriaa) ter,---a pena que 
se impoz está para a desleal-
dado geie praticou} com a unica 
elifferença de que- eia) vez ele 

- aaaascarar-se pata penitencia, lhe 
cumpre pelo contrario publica-

d aconfessar o erro e punil-o. nh:ttí] {(a St'll, rI,'iinl,iti; ttS Cana-- Ci(i a siri- tlt novo is ¡) `< t!r' 1'l- re•C<:, 5 l0 caltid'adas eritTC cereal 
Em eompe•nsação, porcim, Publico para a compra .(lt' cam- pas lodas n']]]i'na ias ì1N Rires dacçat,,. Eslunei batia, qnç aritlt'l e Arcai, ecn?Stituin4o para a fu-

disse obstinado prop odoi lie Miara, _porquo as vanhgm v os uAuirles o !>bailas dp - itlíS s; Ir bom %tilli•t), YyC# liiri, C•It$- jura piaota,:ào ura-a excellente 
í1u$r•r <"lludir 0s outros, e lu lo luersis que o nosso th•souro au- gente, tiv 14elh•)>,- orava iu•ltu UvAro, soltasse para a Capital 4 •t'ep3r<lçao de teTTt'Iit3. 1• aduba-

cão deve ser enual á da fava. 
o tilais descora €ido para (lu f', sP feria eram de gt'an•.I, ák:inep. das camp3•; e aqui e :tl + vivisiu despiopenhar o sugar. q•i• t'ì•: Ervilhaca -Dá-se bem nas tec-
Tlão perca o [) resll•t t resailanto pois não somente ekit varo os • se gertidus dolentes. l.•tta-i coa sJ di m.3trì "t.t$ t)i+.üi+.iYa, rL}s fortes, compacta:, d2sd quf 

limartunte. 

Na nossa praça affirma-se 
que o ministerio da fazenda tem 
comprado cambiaes no m. ercado, 
por inicrmedio elo Banco Lisboa 

Açores, tendo ente recebido 
em troca escriptìas do thesouro. 

Portanto, sendo verdadeiro 
este facto. corno tudo lesa a sup-
por, em virtude doe muitos ia-
d]ctos que o cuntirmattï, o go-

verno lera recorrido a expFdien 
tes f]nanchros e tem " realbado 
operaçães à porta fechaA;a, ein 
que o paiz tom ce rtoza teia -sido 
bastante preitli;ica(io, pois c ag-
gravamento syst,,matico e th ter-
minado, que tee►aa recebido os a procissão d" im rhas ao ceirib 
nossos cambios, no começo de terio lie Boriz e de Quiraz: 

cos o cuja perda à cl}e assira todas as semanas, é•- d{'sido á Incorporavam-sc n'ella as 4 
pitifará que se (leu. i.?a liiaente, pressão extraordinaria exercida confrarias tia parochia o a asao-

pelo Banco Lisboa & Açores, ciação cio SS. Coração (le Wu‹ emprego do estrume de curral, 
com ae suas erules e pen,lã,'s; podendo a sua adubação basear-
ires ecc¡edasdeos psalnioliavotn se i} seguinte formuf:a: 
lentamente, mais de 50U pese 5Jo Itilos dc sup rphosplaato 

f.,lhulosos lucros a intern)edia. 
rios, Mas muito t'specialmeriw 
porque refreavam a especulação, 
que estava assim receosa da of. 
ferta, mais ou tornos abundante, 
quo tinha sempre- },igar no dia 
em (lu(, se realisavpml os concur-
sos,,pois havia oecasião mani-
festa de se observarem as dispo-
nibi}idados, que havia- em car• 
(eira e que pediam collocação a 
uni preço dNsignado. 

DO mo+lo, que i) negocio an• 
tregue á liberdade de um ban-
queiro é sunpre remunerai#o lar-
garnente, não sei pela commis-
« como pela dluervnça de pre-
ço, mas ainda pr('ju(licialissimo 
e nocivo ao coininercio e ate paiz, 
pelo, manejos que o intermedia-
rio effectua no merca ? o, por meio 
t1'um WrtFnt() e simulado pe-
dido e pelo panicu que dimun-
detaa. 

Nã ) rira, sur¡ir(•lieii,_lcm cates 
m:;n('jos à Lvor iria', intertsS5CS 

CARTAS WALDEIA 

Valle ele Ta»gel, í de Novembro 

Escrevo- Uses Pata carta ao sola 
p}altgonte do hymno tios mortos 
desempenhado pelas baniras dos 
campanarios d'esre VaHl que,, á 
compita, soltam a3 vozes, {ias 
suas ;agastas de bronze, que 
vão tc•hoar trisom unto peias que-
bradas dos nossos montes. AV 
urna tarde triste, muito triste > 
que a todos cri; despertar sau-
(l oclssirnas recosdac_õ+,s. 

Etl ac>)rtapaH!w1, It'í=sta torne. 

tirei -me tinpresslo+aa•lo,com fraq• 
qurza'. 

t{allemos ene coisas alegres. 
No douÂngo passado esteve 

muito b(-lGita e aritriada a fema 
dU 13niancos cri] Quiraz. E' a 
festa tia torra. li:+pazes e rapari-
gas da Neguezia, que foi airt ca-
sar lá fava; rra•tço3 a Moças, que 
l• por fora andam a servi r, tudo 
n'aquelle +Jia vnn a casa das 
suas fainilias e voe orar a Nossa 
Senhora tia tenha de França; é 
uiva vecio (1e advento ã feita 
do Natal, em que lambem ain-
guem falta, cora especialidade a 
classe dos creailos de. servir, 

E' muito antiga esta devoção 
a âquella freguezia, que fora 
uma parochia dinstituição adis. 

TypoKrs•phiik—R- de L •®bastiío,44> 
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tilo trista conto cl,)gtieiitc l tão i --lt•yper:+ela-se a cada momen- 
piedosa como irsinmanit'1 t+,u w t to os (icei-cios, que dissolvam agi' 

juntas de parochia dos Feitos D 
cio taouto, tio S. Martinito d'Al-
vilo, (Ie S.anta tomba o de Ba-
nho, a fins de se concertarem as 
finanças e o eggilibrio politico. 
01Uéril çonio eu ia fazendo de a 
1.° de Novembro atra i.' d'A-
t,ril, assim como quem não terra 
mais quo dizerl Mas é que isto 
de dissoluçã› a granel de çor-
lsos administrativos, é mesmo, 
de queira não tom mais quo ' faz 
zei1 

-Elonte•l1, coiro viram, cho-
veu rim pouco desde pela manhã 
até ao meio dia; hoje, porem, 
estevo um dia socegado, quente, 
de um bello outono, que é,►•eal- 
relente, urna eslaçáo bonitá,amp-
ria, r i.crintadora aqui cai o nos-

quiJsi=. C4 estr,tutos da con. so rneio. A noite cala urna brol-
fi-dria da Pedia de F i ança (,a lez:l, e o leal¡ao sE m symplomas 
iam tio meado do secu#o XVIII e dc  inverno. .;' prnvavel, quo en-
rt4eiv' 15e aos eçtatQ o3 vel}]0s. iremos cri) quadra d0 á$10, em 
E de cri, , quo esta confraria vcz de clinva. Pois a cbmva não 
ro st? IS)stittlï:t:i erra finS"dt) se cia- •t i i't 1 mais iiii. S3be•0 Deus. 
io 16 ou i)i ine pios do se JuiQ l•U 1 epoir. 

;7. 

No seculo 16, dopjin do de. 
T ' 8=1St10 t, t? Atea.,vrquibil ) till, qr8 

('•tc( -tom rei u., r•;c- -J, 1M. 2i • r. t,•," .ais 

q por-
11101 
1 cuba d;,> h ri-: tara te•rc em 

o seu íkzenrol'rimento e ü desenvo'vimento da cultura 
r) {, ) l,; ' . i das !amas leguminosas é o in-, T f 13 roca, prinC ¡aalt "nl.. pnt' P 

dicio certo do progresso cultural •)ct:asiã.ta d t tt:rrivol l)raste, {ll)a , 
d uma nação, unto mais que es-

assolou IÁSI;oy, e se austrou pe- tas plantas possuem a preciosa 
lo juiz ain 1x)99. E' narlito de :•at?tagen? da n.el'norar e enrique-
1)r0f121M3 que d.(te ti'• hi o cia- ter a terra, em logar de a em-
meço Xesla devoção e conlra- pobrQcer, como succede com as 
rìa, a gtie troe venho referi n,lt), ostras aalturas. AIe.I destas 

vantagens capitaes, cotnmuns a 
Vá cetra vista ao roeu querido todas as leguminosas, offerece 

amigo padre iCosa, que é tne ,s ti-r ainda cada especie, outFas parti-
t]'esias investigaçtõas, para o que colares, que impossivei séria tr•-
(De [alta feitio o tóm:pn. tar devidaine:qte n'este logar,mas 

flue nos demoustranl a extraor-
-1á par aqui ilppliacer2tn dinana importancia de vegetar 

compradores de vinho paria éx- periodic:.,mente todas as terras 
portação. 0 preço res.ulttu :,ntro de uma propriedade a cìlltúri 
18 e 0̀:000 reis, e conapron- tetnporarta das leguminosas. ou, 

por outra, introduzir as legumi-
nosas bastante vinha), rir ircip,litrtetl Dosas cai todos os afolhamentos 

te ern Roriz o- no Ceuta. „ ' s•mprL grui isso posstv•t. 
0 meu eslimavel znaip sor. Fato.—_•. fava não é muito 

Joaquim da Silva Ga`l po,—, abas extgeute e!ri relacão á wtureza 
tad{r eal)italitrta e pra¡ ris tal i() luineralobica do torre-no; no i:m- 
dl.sc.;uo, ba dias quo mandou '_a" to, prefere terrenos barrentos, 

➢ compactos e hunaidos, mas bem 
uma remt'ssa ilnportants dia vi- arrotados. Erra regra, é cila que 
t)ho, ¡gani- o• Brazi}, ela colheít; abre o afoltáanlento, precederi6 
ele 99, e que a fazen' #a, que tru-la Guinará. cerealífera para , a 
m3nnou, tivera ali livro curso c) qual constitue urna excetient ,- pre-
boa accei[ação no tzyerc.a #,,, i-1' paragãO da terra. Pode a fava 

suce=der se a si mestra 
porque (tão aconteceria o nlesnio A cultura da fava dispensa o 
aos rspnrta(}ores. qm•' ll•o-'ran, a 
sua fi+tenda toa I1et•litz,l;t?.' t`3' pui- 
'que:---trea vezes nova vìtrt,• e s••. 
te, noves tiara. al xortiia 

W . 
soas tornavam parte no corirjta, —3á tive noticias tio n{is-.o yoo lLilos de chlgreto de potas-
em que sem prá se nolnu um si- amílvo k•,. ilico, quê rira, }(tis t!m sa. 

lencio proAndo, rt)ligio3o, ira- vitlglatüra ag Ul pe10 tbtt;llt t,¡>i') Ercí1h..,C.--r; c: volta adapta-se 
• preitrencia ás urras argilo-ponentel (I ce.tnitt-rio estaca eaa- meti}r+-lo-nae que, tit•: } t; e•••, t•{(tt- . u 

Ira tt#o ter pt'ssn %i•, quo alli tl Ma a Gtlllabnl'üC no c i•,i±tt41}er calti?I-eas, qumido preparadas co- 
ino pira a cultura do milho. Eraº 

pCt1iC ado. 

----zr--Y--á•Sv — 

Mí',U 0 Àl~eGltflCOLI 

por meio d'uma icsiAente pro-
cura, com o intuito, segunde, se 
triz, de marcar o cambio á tran-
sacção. 

sendo assim, como todos jul 
gam o asseverasn, é de lany niar 
que o actual ministro da fazenela 
iMa abandonado a idéa dos 
C('taCut•O• da .1ui11a do Ort'dltn 
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sejam sufficientemente ealeareas,,l FGij,7o. Ordinariamente a eu! 
pois esta cultura é muito ávida tura de fctjáo ii3O se e Tectos só. 
; d'este elemento. No afolhaenento mas de permti- o ou síírnu tanga-

§tr á T ••1issca e responso No cila 
_. 4d , •1 F ' 7 do cori--Ad, p:,r 8 n„ias di ma-

  nhã, ea.ebrar-se-ha` na cureja da 
pode substituir o togar da ervi " mente com a cultura do milho. f •,a ••91 $;• •:r •s--r• es Rec,,lltiflicol) o- A•y!o de Infaaeia 
lha. -mas vulgarmente é semeada :;ouvem. pois, fornecer a esta • te n:,,s,, _, luerid , ern r o, dà i;ni ei- Desvalida do 14 nino ₹asna uma 
de mistura com aveia, fornecen- ultima adubos p iospnatados e po i in ,, n„tare„ Publico u`e=t;r tomar- missa e reaP"nso suffragando a til-
do uma forragem verde, muito tassicos em abundancia. Porem, ra f,,i r„uietJ.da we.nça par•2 ad- ura do An3(10 negociante d'esta 
nutritiva e apreciada pelos ani l quando se cu'tiva sómente o fei-

forte adubacão 

(Continua). 

maes domesticos. A adubacão é jão, basta uma 
do mesmo modo egual á dá fava:'Phosphatada. 
e ervilha. !! 

KIENCIAS F', LETTRAS 

Trazeis- ene rosas; donde» [leia trazido, 

Boa velhinlia ú minha boa amiga? 
posas no inverno! permiili chis o ( liga, 
Sois fe¡t¡ceii-: doente as liei colhido? 

Na priuiarera dos meus anhos, 61h o, 
dias veio abrolhafi o não vejo flores: 
B eus colhe)- as, corno as eu não colho, . . 

Sois feiticsira--yinfr-inçaes d'amores. 

Infeitiçaes que a formosura, tiédP, 
Irão veta da face av-elludada o bella; 

A formosura vem só d'alma; é delta i 

Que brota a fonte (lu@ nos inala a sé le. 

Vós sois velhinha, já tião tendes cores 

Qae o tosto anlmom e que os nlhss üren.lam, 

!lias tendes prendas que o amor aecendarn, 

Tendes ainda no inverno. , . flores, 

ábto nE 1)t;cs. 

F 

"UNICIPAL'ro Esteves e o sr. Jeron;•mo Ca-(••MARA 
simiro Aves .Monteiro. 

Sessão cie 27 cie outubro • Dia S— Sua ex.a revm.' o sr. 
D Antonio Barroso. 

Presidente, sr. dr. Vieira Ra-! Dia 8—o snr. Carlos Alaria 
idos; s•ere3dores presentes sies.: Vieira Ramos. 
Antonio Ferrai, José Algas de Dia g--o revm.- sr. Antonio 
Faria, Coelhn Gonçalves, ltlanasel1 Patrocinio Domingues d'Araujo. 
Atig [•,asto de 11 ossos e Antonio J. ' _l_ 
,ja I nnsPGa. ïil•eF,ou erv rio r ir a eotd vtl-

Ilida s approvada a acta ria sas-`ta o sr. dr. Eduardo Martins da 
fãa anterior. Costa, meretissimo juiz de direi-

Foi presente, tim nflïein do pre- to desta comarca. 
silente d2 junta das eongruai pe- + 
dindo.a nomeicão dos re•pectivoz Partiti para Lisboa o sr. dr. 
informadores. A cainara ticos( in- Minoel Paes de Villas Boas 
feirada. r q•Uern, conta rio numarr+ dos fre-

Udliberaçõe•: nosso illustre pitr¡cio. uentadores da arsr.mbl,,,ia, e ain- 

Encarregar o eonduetor de obras , fi da •; rei ptjr cat,aa do ^ cu espirito,, 
ficha se n esta vila com sua se pe,rrrj -1Ua n + ai,llide aP se Con-

de elaborar o oreanlento ala ₹soba• esposa o ar. dr. Reis Valle. tar eotr.o ente e, faltar ds si co-
da do resto da enidcio que Varria •_ • g' • 
ara a rua d„ Infesta U. (i orf ue. ruo uri) dos desPrtor,rs d'aquella p q  moPovoa de 

A~al3 blciaÇar•celi•rasse 
---0 genebra c„atinua com toda a 
rua teuiulunta estupidez a vomitar 
n.) vasa•lourv immundo dos a9:tis 
nojento,) dejectos a bilis aqu:rosa 
d, ' u2 r,-pellente perfídia. 

Pois então, não quereis saber 
como elle pretende jtastificar a as-
serção rnalerob e mentirosa de te-

praça ar. llanoel.-k J,,sé de Sousa. 
: med ld as finta€aeeis•as 

--Dos projectos que o sr. minis-
tro da fazenda teias para apresen-
tar Frei consenso pie lllíuistr„s, util 
trata do lançamento da contribni-
ção de rebisto nos: bens legadi)s 
pelos paes ao? filhou; a nutro re-
fere-se á reorganisaçio cias repar-
tieões de fazenda, tornand o os em-

rem sido os progressistas que te- !' regados iraarno•trei=, coro exce-
raram a Assc)itibleía ao precario peio dos delegados do tboii)uro. 
e,•tatlo em que so ache' 0 aDia,, solUndo a oecupar-se 

Ira' porque, diz a hesla, estes de, assumpto, d•z, declarando-se 
isco para aquele club coutersar aUctorisado pelo proprio ministro. 
'uns coai oz outros e nela sequer qu• o Banco- do Estado fi-ará com 
correspondiam a quaesguer cum- o uraisa)o nome da 13anco de Por-

tuga; tendo o Estado coe o rin-primentos que algum regenerador • 1 P 
cip21 3,Wonisia. Será 2u;;rnenta u 

lhes fazia, oca ital e u rivi;e io da circula-
o que tudo empraaaltios çao Ãdticiaria soá diclat.3u a todo 
o < Guripa» a qua declare quere e !!!tramar. 
o cavalheiro regenerador que se o 0 f3anti o do E,tad,) substitua o 

queixa dessa desconsideração e Banco Ultramarino nas suas func-
de quem. 

Depois diremos que em qual lt•mades n tods•òracnou ueltramiavu do 
ilver sociedade recreativa, coras f 

em qualquer centro de conversa, B301 0 dt- Porttinat peto lústadt>, 
cada um tem o direito de colher- que secai({a para seu4 anelos as 
sar com quem quer. actuaes accionistas que o quizc-

rem s,;r• aos ua não nizerem 
E se isto assim acontecia era trocar as ae o y 3ga-Ili'as em ti-

porgne os regeneradores não que- tufos aia a}ivirla in erra rir Wm 
riam concorrer áqutlle club ou 
porque preferiam ir para os bai- I)rrça equitativo o que se curnbi• 

xes da casa Simões aonde s tr. u3r. 
conselheiro José Novaes ibes man• r'eito isto, entra p:taa e Banco, 
clara pôr pipas de vinho ás ordens, rennva+fo com o cita) tal ern ouro 
ou pata qualquer casa de pasto ou em titulos rPp185Qnt3tivos do 
cujo dono depois até tt.ve vergonha oure que for necessario para que 
ale apresentar a conta ao mesma, a sua importaria, i ) in nada com 
sr. conselheiro:' a adua1 resPr-Va, tatrlbet)i em OU-

ri), do Banco sei)s tita;d ,,, comple-

aonaJe se reunir e não era na a$- te Pºlo m,+nos datis n)!1h5.)s fie 
i.,mbleia que faziarr, as suas real- libras strrlinag, n reserva t,ttaldos 
piões peliticas. Quem dissero cozi- motiez fli,a send• ,, porsaz, de 
tramo mento descaradamente. 16.00G:000r 000 o mim(no, por sv 

Ori progrPxsistas, como contes- puder reduzir a acluil reattrva de 
sa o borracháo não deixarias de Prata. 
frequentar a assema leta e sobre, 0 excPdenta de yiraka cru reser-
tudo, unte-se bera(, não deixaram ` 2 é destinado 1 fuudaçá) de C ir-
•!-e paí;nr (, o r+•eise¢!i -na paanaatr:i._ i xaS o) Lilta•amar_ A.ha a, n„- 

Annunciar de noto para o dia 
17 do proxima mez da novembro 
as arrematações conslantes d ) edi-
tal do t; do corrente, e que hoj` 
ntio tiveram licitante, devendo no 
noto edital declarar-se que conti-
nuara em praça aos sabhados so-
guintes aggellas que não forem en-
tregues, o ficando o sr. pr•siden-
te auctorisado a fazer qualquer dt, 
estas arrematações quando a ca-
rjlara não tenha sosião piar falta de 
numero de vogas, 

Adjudieae a obra de pedreirh, 
annuneiada pelo edital da cite=ma 
data, pala quantia de 800:000 rs. 
a Antonio de Miranda, conforme o 
respectivo auto do arremataçãu. 

Requei,i»)entoa 
De Thomaz José d'Aranjo,d'esta 

villa, o requerimento constante da 
sessão anterior. Deferido em visla 

da infor mação verbal da commis-
•1áo de obras. 
—De Luiz Joaquim do Carva-

lho, de Barqueiros, pedindo a! -
nhamentp para fazer uma vedaçáo 
na sua biuça do locar de Gade 
Branco, á face da estrada que vac 
das Necessidades para a Apt lia. 
Que infw1ne o veread,;r sr, Alves 
de Faria. 

DIA A DIÀ Senuiu hontern para o Rio de ; `►.— F,:rem arrematadas pulo sr. 
Janeiro, onde voe tratar de no-  Casimiro P,)reira da Quinta, neor>_ 

Fazem atnnc>s: gocios urgentes , o nosso amigo ciante d'd43 villa, ao proco de dl 
Amanhã—as sr.P° D. Arna sr. João Luiz da Penna. i reis caria litro, as medida! a pagar 

Erre ia Chaves Marques' de Sá ! ã confraria do Santissimã Sacra-

dera, e ainda agora são elles que t,s hão de ser de prata ou cobre, 
constituem a maioria dos frequcn- Sempre coilvsrtireis na moeda que 
11Glor0i d'aqu1!a casa. reuresentam e pagareis na Mi et:o-
Agora o que chega a ser irriso. pole. 

r•it) e qi)a o < Ger:ebs•a>:, que nin- NO continente, as notas Mãe re-
prest•ntaliras de ouro, prata o❑ 
nikcl, sendo estas ultima; de 200, 
300 e 1:000 ruis, e não podendo 
exceder a exi,tencia em caixa do 
metal correapondrnte.'ramtiern ha-
verá cedulas do cobre de 100 rs., 

oa a de re rei(ll se assim convier. 
0 idi „la talv(% quizessº que lhe 0 Banco parle associar-se Com 

replicassemos, recordando as geri- ostras instiui;çúes sitnil!tani$§ pa-
til,,•z;)s de certos regeneradores que ra a fundação. do Clsarig-1ionsea,- 
faziam da assem bleia recinto para destinadas a diminuir' a necessi-

todas as soas proezas e gtie obri- dado do meio circulante. 
garam uru adrniniskrador d,) coe- 0 Estado Põd á disposição do 
telho a pdr a casa sob as vigilin. Banco os titulos da divirta oxternà 
cias da policia. que forem pre.cizos para g2rarilia 

Enganou se. E se quer mora dos credrtos em Londres, Paris e 
fazer o jogo do sr. dr. ,Monteiro, Bariim, deçtinadts ao se ri iço da 
não podir ser mais desa? trado. mesma di*ida R operaç5t a; cam. 

Este eavalheíro, como presiden- hiaes. 
te ela direcção, tem sido de rim Estes titulos e aqu,+lles da divi-
desmaae!to, que o < Guripa» veio da interna dest¡nados ao pagamsn-
p5r âm relevo e que nunca esteve - to dás acçõt,s do Banco de Portu-

em nosso animo trazer para publi- W11 cque não forem 
aro sorvera -saem de 

co. cau ão ao mesm ,, B,uca. 
Fique bem assenta que fumas , Finalmente, m gerencia do es-

provocados a quo só rc•pellimos tabelt:cimento. superintarìdida pelo 
o nauseante vomito do aguarden-
tada localata. :ar. rninistrn da fazenda, interv4etr., 

comei é legitimo, os asSOClI)ni•tat. 
13Diie, C5,5iie —Um grupo de 

eyclistas 36 Villa Nova di) Fama. 
licão, fim ❑ umero de 27, vei,) a es-

ta rifla, no 1)assade don)in•zo. A 
Associação dos Bombeiros Voluri-

Carneiro e• D. Creoigi.na Atontei- ,  

Varzim as sr.+' D. Adelaide e 
D. Zulmira Ferros, 

Esteve aqui o sr. Antonio Jo-
sé Pere¡ra de M;iigalhães, de 
Braga. 

+ 
Está n'esta viela o sr. dr. Joa-

quim da Silva Mettos, digno sub-
delegado d'csta comarca. 

-!-
Acha-se bastiinte doente o sr. 

Rodrigo .11ves Pereira. 
Desejamos as suas melhoras. 

Esteve hontem aqui o nosso 
pregado amigo sr, dr. Teixeira 
da Silva, distincto tenente de en-
genheria. 

Na Collegíadad'esta villa rea-
lisou se; terça-feira passada, o 
_baptisado d'uma filhinha do nos- Notas ele 20:099 ireis--
so amigo sr. Bernardo José de 1 A admiwstração do Banco de Por-
Carvalho, díbno escrivão de fa- togai resolveu prorogar até 31 de 
zenda do conce',ho de Aljustrel, ; dt'zembr(> proxirno o prato para a 
que recebeu o nome de Alaria ` troe,, das ri tas d(' 20b009 rei. 119 
Evangelina. chapa anterior á emittida em 24 tarios fºz•Iks as honras di acu-
Foram ihe padrinhos a tia pa- de notembro do 1899 e de 500 11 ); ,1 a. 

terna sr.a D. Llvira de Carva- I reis do trp') friluitivo, nas the- No regresso a F amalicão foram 
lho e o tio materno nosso queri- sourarias cia séd,! da Caixa Errlíal, acc)mpauhadas ate S. toante da Var-
do amigo sr. Antonio d'Azeve- dom , Porto, rcas e rias recehadorias das zea por' muitas cyclistas d'aqui.• 
do, st•ed•ssiaa:aa e senos 

fledidas r a confraria dias que 
=e pr•,tenele implorar a clemencia 
rega a fina dia ser ) lida iiberdade 
aos quatro prisirineirt)s du guerra 
que c.slao em A.ngri, a';legando-se 
at,tre, outras ratõ.jg a afta Co[)Yer- 

são ao CbrÍstiani8[-j:jo. 

Zspia•itm cie Genebra---
A'cerca do assumpto que tratamos;: 
sob esti epigraphe no si., passa* 
do, nada aecrescentarºmos, por 
considerações que reclamam os 
acontocimentos lutuosos que feri., 
rada os personagens visados. 
besta doar €vertas-- Qra¡rl• 

ta-feira passada reaiisau se a tra-
dicinnal roncaria á scorad2 dos ex+ 
tirictos. 
0 nosso vasto cemiterio tinha 

a$ SCias CaMP23 e r1)atiSol$oâ eUt-

di4osamente armados, tributo doi 
que existera á meuioria dos que 
lhe foraín queridos. j 

Muita concorrencia e alli foras 
tambern ºPfoctuar as preces do tos-
tilme as confrarias da Wiericor- 1 
dia, Senhor da Crur, 'terceiros e 
Terço. 

6°áasSes —Pf) passada G. a feira 
tt,mou posse do jogar de juiz de 
direito desta tomar, a,—o sr. dr. 
Eduardo Slirtins da Costa, para 
iqa• iransfarido da comarca de 
Portalegre, sendo-lha conferida pe-
lo tnerPtiss¡mo juiz suhsti!uto sr. 
(ir. J,)sé Barroso Pereira de Mat-
tos. c,.rm a aS3istencia do digno 
delegado, advogados, contador, ss-
crir;es, pi,ocui-ad,li'ei e demais 
pessoal judiciarin. 
Tambem tomou posse do togar 

de sob-delegado do pracur3dor 
re=aro nesta comarca, o sr, dr. 
Joaquim Zeferino da S:Iva la ( tos, 
dislin ,'to odvogi lo en) •Ialt*aço. 
E, selo ]ia -- C ) mo de ensturne, 

a Mesa da Santa+ e Real Casa da 
N1 iie' rieordia foi no dia da Todos 
os Santos distribuir a esmola de 
100 reis 3 e3da niu dos presos da 
cadela, desta villa. 

)t`aeiiecl¡sL3atmr— Fallee:eu eo 
P,.rto orna nili;nba do sr. clnsea 
li. iro J ) é ti_,raes. 

,1s negas condolencias. 
32«tiad oinr* —Dera nte o mea 

de outubro findo houve no mata-
douro municipal iCista villa o mo-
vim ento so g%itite: 

₹tezes abatid.tf: — dois .3f1, voe- 
cas 19, vitelas 5, porcos 14, to-
tal 68. Penaram 13:318 kilos; pa-
garam de dir,,itas: Á fazenda reis 
118:50,3 e 1 Cam2ra 306(:200 ri. 
li,rndin14nto para o tnatidodro rs. 
d'r : 000. 

COMMERCI® 

Os preços dos cereacs pela 
Medida atati.ga,ato mercadot!'es-
ta ailla, for-urri os segníntes: 
hülh.o branco, 500 
Milho too arello 500 
Centeio 570 
?'gigo 940 
Feijão branco 1020 

< aºnarello 820 
< uerinelho 1000 

< rajado 730 
< fradinho 660 
< preto 600 
< m inieiga 1000 
< snistttra `700 

Pnirtço 600 

,Milho al:ïo 700 
Furinha branca 540 

amarellca 520 
Balata (15 trilos) 4.80 
T'retnoços 460 

CO,iJUCRC60 DE B4RCELLOS 

ASSIGNATUR A` 

Barcellos: trimestre,380rs.;semestre, 
800 ra.; Fõra de Farcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7°20 rs. Brazil: anno, 2:590 rs. 
Ni. avulso, 30 rs. 

PUBLTCACAES 

ARnuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 20 rs Corpo do lornal,4•A rs, 
Os srs. assianantes gozam o abati-
mento de 25 °/°. Annunciam-se as 
publícações litterarias, de que se rQ-
eeba um exemplar. 

Redacção e Administraeção--Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
descia deve ser dirigida franca de, 
por- e•. 



0 W10M ERCIO DE BARRE, I.OS 

ANNUNCIOS 
REGIMUTO € INF. N.° 20 

2.° hutalhão 

G conselho eventual ti'es-
te batalhão faz publico que 
no dia 10 do corrente, por 
11 foras da manhã, se pro-
cederá à arrematação dos 
concertosde calçado de 1.a 
e 2.a qualidade para as pra• 
ças do dito batalhão pelo 
tempo de um atino cora 
priricipio erra 1 de janeiro 
de 1901. 
Os concorrentes apresen-

tarão as suas propostas em 
carta fechada, por elles assi-
gnada e pelos seus fiadores 
i,lonoos, det;larando sujejta-
vem-se a todas as condi-
ções, as quaes se acham pa-
tentes na secretaria do mes-
mo conselho em todos os 
dias desde as 9 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde. 

Quartel em Borcellos, 4 
.de novembro dP 1900. 
0 secretario do conselho 

Antonio Emilio da Cunha Valle 
ca p. do 20. 

VENDEM-SE 
lia freguezia do Louro, 

concelho desFamalicão,uns 
fóros que pertencem hoje 
ao herdeiro cia casa de Men -
danhi do Barcellos:—são 
60 razas de milho alvo e 
:centeio. 4 e 11} de trigo, tu-
do medido pela raza reguen-
ga, 5 gallinhas, 2 canadas 
de manteiga e 645 reis cri' 
dinheiro, vencido em 29 
de setembro Lie cada;; atino. 
13,1 <-11,r eia Barcellos livres 
de contribuições. 

E,  imposta este fóro ein 
dous caisaes com differen-
tes consor+es, quem pre-
tender dir ja-se ao Padre 
.João de Villas Boas que se 
nclia auctorisado a fazer es-
sa venda ou remissões. 

VEDE SE tambem urna 
mesa rnuito boa para saia 
de jantar que foi ela casa do 
Mendanha desta villa, é 
de pau de fora, elastica,com 
um pé de talha bom no ceri-
tro, e mede depois de ar-
madrX 5 m`stros e meio ap-
proximadamente. Quem 
pretender dirija-se ao mes-
mo Padre João de Villas 
Boas o qual "tà auctorisa-
do para a vender. 

r ' praia 
2.= publicação 

No dia 1<8 do proxirvo niez 
de noreiiibro, por 10 horas ,la 
manhã, no tribunal judicial de 
esta comarca, em virtude da de-
lib{ ração do constsitio de f imj-
lia no inveritarjo de João Alvas 
d'Araujo, que foi da fieguezia 
clJ Sequiade, em que ã inventa-
rixnte a vitira Atitonia Marfa 
Pereira, c-Ltram em praça., Prelo nhã, á porta do tribunal 
preço de sua avalição, para pa judiciai d'esta comarca, tem 
gttmento do passivo, os tienr de se proceder à arremata-
seguintes situados na fregtiezia ção do predro deseripto no 
afta de Sequjadt: inventario de menor,,,,: por 

Bens ailocliacs ohito de Joagiijm Ferreira 
'A letra dos Loureiros, t.te Ia- Pedras e suai mulher, da 

radio situada no legar de Sá, freguezia de Arcuzello, no 
avaljadd en,, 90:001} dual é inveritariarite a filha 

A leira do Monte da Finda, i Thereza da Jesus. solteira, 
cie, tnátio corri l)inhIros. situada da mesma freguezia, o qual 
no WS1»o legar, avaliada em • é o seguinte: 
40:000 rs. Praso foreiro a martinho 
A leira da Mamua, no lagar de Faria,Testa villa, e á 

d'esie iioinp, de mlto com pi- Camara Municipal d'este 
nlieirns, avaliada ern 2•:700 rs. concelho— Urna casa terrea 

iro lonar d, Sá, ao norte do e eirado, no lo-ar das Tor-o 
eirado, uma loira lavradia, ava- gas, freguezia d'Arcuzello, 
fiaria em 90:0;10 rs. com arvores de vinho e al-

No mesmo leg ar, ao sul do guma fructa, ava liado, com 
eirado, outra leira lavrad ia, ava- abatimento do foro de 960 
liada cm %0:000 re. reis que annualmente paga 

Bens f-1>re í-os a lUomes cia ao primeiro senhorio, e de 
casta, d esta vilºa, com 200 reis que annualmente 
117.37 3 de ifn iéli to alvo e paga à segunda. o respecti-
1f7.37 5 decen teio. exiou 
taazdemio de`1lo.' 

Nu lugar de Sá urna morada 
de e junto eirado 
de terra lavradia, e 
A leira de Semino de lava+.üo r  

no r9V51no legar•, avaliados com 

al•atiinenin do faia e laudemio 
em 177:822 is. 

Pelo presvtite ficam cjtados 
tluaes•juer er,2dures incertos do 
cas.31 inventariarão para assisii-
r m á irremastlção e tisarern de 
s us direitos. 

ffi recuos, 27 
1900. 

Ver ifiynei 
0 juiz de direito 1.° substituto 

crr1 esereIcio, 

Barroso rle Mattos. 
O escrivão interino, 

•11artoe1 Cardoso d'A'birrlriergiie. 

de outubro de 

A I iR E J1A TA CA 0 
1.a publicação 

No dia 18 do pro-,ímo fu-
turo mez de novembro, por 
10 horas da à par-
ta do tribunal judicial ; festa 
CO[nit'Ca, Pior vil'(i Ìe da 
execução qus o Banco de 
Barcellos move cotitra An-
tonio José d'0livejrai e mu-
lher, de S. Miguel da (,ar-
reli- a. tem de ? i•ocetìer-se à 
arrematação dos bens se-
guintes: , 
0 cana po do Reguengo, 

de lavradio c, matto, com 
.lgtlat de r•e•a. sito no lo-at• 
de Sanas_ fre-itezia de São 
Miguel da Carreira, entra 
em praça por 800:000 reis. 
Na rna•ma freguezia, o 

campo dos Barreir inhos. de 
lavradio e agua de rega, no 
aogar de Salias, entra em 
praça por 780:000 reis. 

Pelo presente sito citados 
todos e quaesquer credores 
incertos dos exe-c:utados,pa-
ra deduzirem os seus di-
11(Atos, t;uerendo. 

Barcellos. £ 7 de outubro 
de 1x300. 

Verifiquei a exacti,15t 
0 juiz le direito subGtituto. 

Barroso de !Mattos. 
0 escri viso, 

Attlortto f ereira Es1eiaes. 

A11iÈvi'.1; ff 1CA0 
i.- praça 

t.° pub icacáo 
No dia 25 do corrente 

mez, pelas 10 horas ria ma. 

vo latidemio da quarentena. 
eia 464-:880 reis. 

Entra em praça pelo'pre-
ço da avaliação e com a con 
dição de que a contribuição 
de resiste por titulo onero-
so serh paga por inteiro 
paio respectivo arrematan-
te. 

Barcellos, 2 de novetn--
bro de 1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 1.° subs-

tituto, 
Barroso de Mattos. 
0 escrivão, 

José Cl-ntdio Pereira fi rlili arrr 

MU NÇXO -

V cada s• ama casa sita nas 

rua tle 1' arfa Barhosa (aniWa 
das. Latas) pertencente ao snr. 
Joaquim José rl'Ol1vejia, actual-
mente nn Rio de Janeiro; ,Puem 
prel n,lcr dirija-se a Mauoel An-
umio rlt► Silva hinio-, rua B,tr-
l+ina de Freitas, 8,41cellos. 
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M nioel püilieiro Charlas 

VISTORIA DE PORIiGAL 
POPULAR r TLLUSTRAD A 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direc ão do no. 

tavel artista 
Rogz,4e Gai >,,te3z-c- 

60 reis cada fitserculo de 2 fn. 
/Iras ae S pag. cada, a $ colum-
sras, in-'t o, grande fornaio, con-
tendo carta fasciculo pelo nienos 4 
magnifrcnsg••ar,rtras. -

Dirrgir os pedidos de assi,gnatu-
ra erra Lisboq. ti Livraria Á. :11. 
Pereira, rua Ai(gtisla, 52 e 5í e 
ene Barcellos ao sett corresponden-
te o sr. Jrtlio Joa.frtüri L'7rrete, 
cum livraria. ao Campo da Ferra• 

Xitr;ier de Montrpirt 

OS DRA1MAS aO Al%IDR 
Grande romance da amor 

e ds lagrimas 
0 azais enzocionantr, dos i-onz roces! 

20 reis ceda sfascieul, 

CO*311 PAi'IIIA DE SEGUROS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 9ta0'00®#O®O rei& 

SEGUROS NA-PROVINCIA DO MINHO 

Setixio atino de bonrts aos srs. seguradei 

Esta companhia efTectua seguros maritimos e ter 
restres -a preços rasoaveis. Tein agentes em todas eis lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 • 64. 
Agente em Bacellos-- Eiluardo Rastros. 

-PNOTO-VELO-CLUB BARCELLENSE 
cata dos cai as, proxissar it caUts 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1889 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliações em tamcinito natural a 5:000 reis 
Bicycletas para alugar e concertam-se a preços baralissimes 

Hentailaçóes do Gaz Acety11cae e depssito para w 

veada ,fio CARBONATO DE CALCIO 

Proximo á Ponte---JULIO VALLONGO—.Barcellos 

4 

A Nova Collecç•úo Popular 

Xavier de =ontepitit 

Grande romance d'amor e de lagrimas!( 
Ililtstrado com 137 gr•aru:as de Zier 

A Mulher do Rea,reio é a anais barata e ao mesmo trn2ps a mms 
luxuosa de todas as pub!icaç©es e deiza a perder de õista pela belle-
-a das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos ot 
seus aspectos maieriaes e litterarios, as imitaçbas que tios suscilew 
o irrtrnenso exilo obtido pela nossa empresa: 

60 reis c•ado semana 3 folhas com 3 .gravuras, 
300 reis cada touro com 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem.se asssignaturas na Amiga Cusa &rtrand--Jozé 9as-

1os-73, í tia Garrett, 75--Lisboa. 

Arthur Lobo d'Avita 

llorriance iti iorico .ta descoberta e inrlependencia dn 13nz;l 
Edir?io i'lasirada pelos pintores Conceição e Silva, Miguel 

de Wiceir•a e C. B3 -atzdãn 
Lera belly volume erra S.- grande, adornado cerra 33 ntagtni ficas gravu-

ras--700 reis, franco de porte. 
Toda a correspo;,dencia rlet;e ser dirigida ao editor Jogo Romtalio 

Torres, Sí, rt(a tl, D. Pedro G, 88—Lisboa. 

G:ta•ns :•oyiti•otr Lrrrr.tARt.v 

Scs d'Alósrgaria 

DE RASPÃO 

A H0DA, ELEGANTE 

A581G\ATËr,a.5 

•otr2u•ai 

Cnlle(-Ç o cngipleta de art fins hino 
timmnrt<tico• de critica, I)nitt.ca. ,fieis anexes 
I:ttrriria a da Cn<tontc?, putlica-
tios n4 4Jornal de tiiticia3r. kdi Tresvaeses 
çãe p0pt;iar ser, .• juntes men<atii 
a £00 reis caia volurno. 
0 1.° ,•oWino. e()in o retrato 

do aur.t+•r.. Pát3 á tenda ein todas 
aa liLrarïa<. Os pedido; t1a pro-
Yincia dev,•m ser f,iiios à empreza 
96, Btia tão Almada.'orio. 

A Y hkROS 1 PORTOGUEZA 
ou 

11:000 
3:100 
1:100 

13razti 

Arano 28:000 
6 anexes 15:000 
3 s 8:000 

Assigna-se e vende-sE tia Casa 
editora dos srs. Gitillcard Aillaud 
e C.e-24'l, viza Aur ea, 1.--
Lisboa. - 

0 MODELO DAS MULHERES A .Nova Cotlenção Popular 
CHR IsTÃS 

peia parirc dayeiicct Adolphe d'Enuery 
Obra approvada pelo Vigarto 

Geral de Malines (França), tra-
duzida da nova ed ç:: o francez a 
p-ir Antonio José Alves do Valle. 
Custo 3t30 rs. erra brochura e ene, 

!x20 gris. lanrimas, illustrado com «Oi3 
Giuraría Vtle—,L1•a cea►?os g•avtrras de Meyer. 

A FíLHA DO 
CONDEMNADO 

Grande romance de aventuras o de 
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LuÍZ ele Camões 

! Z 
Grande ediçãÇ , -)pular e iliustrada sob a direcção dos notave:is 

aguarè'•,cas Roque Gatneiro e >iaaoel de Macedo 
Esta edic.• de « Os Luzi'adas$, a rrttti - ,rao artrx`rz'al e unais eco 

nornica de gtta "tas se tenra p°rwlìcado até hnj,>, tens, como cowpele ao 
•iaior v,aoracazzzento da n,rssa literatura e esta Einpreza azn.prizne a 
todas as sitas publicacões, z:911eusulho v•••e ain•Ia'asa>o .t36€ ea a 
C100.11 5 próis n p,ap•l é sohido de frcbrica poriugneza, o typ,: fundi-
dó na Imprensa •Vrtciorr•xl, ilhtstrad.• por artistas genztinarnente por-
Uguezes, e as pli lt,) jt,aour ts faitus por artistas porta 
grc*zzes. 

Para que a edição podesse'ser recebida da parte de pztblico coze 
da a corz/i.arrça, . forain a recis•zzo e a d prefaccr"ïo 'ella erriregtaes a 
UM canuine2nista illustre, erzí.d i`to e preta; o sr. 

DR. SOUSA VdTI;'Rt30 
socio da Academia Real elas Sciencias, vulto que com as suas inves-
igações historicas tantos serviços lera prestado ao seu paiz, e cuja 
competencia para trabalhos (r'este genero é erra obsoleto reconhecida 
por quantos labutara r,`esta lr'dc das littera ,•ios. 

Cada fasciculo de 2 folh„s, de S p,ig C0dc :.. in,1.:a, g, ,arda ; or 
inato, contento cada fascicrtlo 2 espl nd da.sgrovitras. 60 reis, Cada 
tãrrbo contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada torno 10 
rnagrüfacas grr•avitras originacs, 300 róis. 

Ernpreza da Historia de Por•ttzgr:zl • Sociedade Lditora -- Livraria 
Moderna,, 95, Lisboa. 
-,4cceilant-se corresporrdentes erra todas ias tr"rr.as da provincia. 
Assigna-se n'esta villa r:a livraria do sr..Iztlzo Barreto. 

Alberto Pimentel 
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A nova collecCõ0 

1 1 11 11,1 DOS 10[.P EIS 

CS ROMANCES CELEBRES 
da eraprezá <1a juí>•torfa de i[,®rínga'l 

Livraria Muderna•--- Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Consta ià cie 4• volumes in S.°, cie 160 pas. cada uni, pu-

l•iicados iluinzenalmente, custando apenas 10 reàs cada volume, 

franco de norte, nas provindas. 
Dirigir os pedidos de assiQnatura em Lisboa, á Livraria--

Moderna, rua Atrgusia, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 

de 1). Peai, o, 116 2.° e a lobas as livrarias do paia. 

'ter • íi5 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pare7zt•Dueho1e1éti Dutour, Lacroix Rcabutrast,x•, Taxil 1 l uxa 
outros auctor es celebres 

OBRA ILL•;STRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarern por ã assignaturss 
terão z0 p. c. de cornnzissn.o. 

uoz•(1ições <3a 
Esta obra compor-se-ha d,: 30 fasciezzirs de º folhas cone gravuras, 

distribit idos serza.rralrnerzte ao preeo•ie 60 +•eis, pagos no acto da en. 

trega. 
ASSIGNA-SE NA LIVRAI?;IA CHARDON-PORTO 

_900 gravaras de Lix 

L n1il;o Bi( ht l)( t,rg, o auetor "da 
«T ) titin€ , ra de Nlo.nhor, n8o pre-
cisa de ser al.resetiratl0 aos leito-

E' •t m : ontestação o Rei dos 
Roviancistas Populares. Niztgoem 
ci nio etie salir c0mmc ver, agitar, 
iri•pressiar;ar até ás lagriwt,-3s o pu-
1,ko fiei ciuc devora os : 1, 0.. 
ala.ices. 

Depois do esito es'raordir,arin' 
qne obtict m+ s UM a « Toutinegra 
ii-o ltriuhn», ( se•1s mil exen;p!ares 
quasi ex gt,tat e<!i') sei o me nio 
escriptor 1105 Mídia promeiter um 
suceesso eruai. Mo hesitamos pois, 
era ad quirir por elevado preço a , 
tradtieção d,i eu ultimo romance 

A Irrr.a,sinha dos pobras 
qne vamos publicar eia edição es 
plendida, sere precedentes cor,)() 
•arateza e Musti adi cone 

200 G[>, 1tiVU1iAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Ir:,iãsinha dos pob es» co-
meçará a publicar-se ra pritatQira 
semana de junho prozirno. 
Todos os ass;gnantes tecos di-

reit0 a dois hrindes, extraordina-
r1_: Ir.ahr+lho de :grande concepção 

;a, i'f`i t);a"ria de 

Iuila - A partida de vasco da Ga-
ma pára a IniIia, e a chefiada do 
Vasco da Gama dcpois de ter de5-
enherto a índia. 
f caderneta de 3 falhas COM 3 

oravut•as por semana 00 r(-18. 
Assina-sp desde já_ na Casa 

f3e.rti:tnd= lnsé I3a•t,is=73, Roa 
Garrou, 76—Lisboa. 

Tfru 
Edição illustrada cóni primorosas ,irai atras reprvdztzindo os I 

gsladros azuis nolaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imó'-gena'da Virgem Santa. 2 v„1. hrnrhad•ts 1200 

Livraria Editora Guimaràes, Libonio e C.'—Rjia de S. Ro- Vende.- se nas princ•ipaes livra• 
gsae, 40S e 490. `rias e na Livr.iria Escolar Editora 

hr'esttr villa a$sigrrt • se ira livradaa tio sr, Justo E ff r. tr+. 1 de cktsZ.ci C. Braga. 

VIVEI ASSIM 

-ACIA N. /11 
/• ``••+//,• YY •1DA 

YY GL:2 íz \. vEze al C , [i fxa da 

1)E 

CA.tti'O 1_)'À FEMA—El;jF TCTi1 DO HOSPITAL 

DiRECI, OP—A VFíx, O riu.0 , 
r arraaceútico de 4.' classe lela Unisersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fo0d:is, al,alias,meias elasticas stispenzorioa 
de madeiras, ihermotretros, etc. 
Grande collerç,ãa de ;iro Incio:; chi i,icos, especialidades, pharmao 

eeoticas nacionae> e e ti annciras. (76) 

EMI)UZA l.111TEI1A11IA LiSBO NENSe 

•l.-`i•ípl•F.I I`J ± yiL•® • kS•:•.ACl o•`Gs' LSZ7  E0CER 

Em di5trihuiçã€r 

iRi"per •Y• • `FYG • • Y• f•b  1t V̀27 ••3D G•ii• • `B•• ®"-

Por Alberto pirnentel 

IilustraçZ,s de Conce•ção da Silva-- Distribu'ção quinzenal de 
18 pag, au preço de 120 reis. 

Editoros_t.ihanio e Gw)ha—Rua do Norte, 445—Lisboa 

Romasices publicados; 

8 o 3 54 V- 4-

Por  E?-genio sue 

8 

AS PAULHER1wS, ® JOGO E ® VINHO 
Traducçío de Augttsto da Lacei-da 

fdg3ï3•zCi'3' Qn • 57l ele. e't9 Cllas•R• 


